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1. Águia de bronze não voa sozinha



    Só na quinta ou sexta vez que sua mãe lhe sacudiu as cobertas é que Cecília conseguiu abrir os olhos. O que não significava exatamente que estava acordada.


    – Anda, menina! Deixe de preguiça! – chamou ela, já ficando meio histérica. – Você vai se atrasar para a aula.


    Cecília girou sobre o colchão. Enxergou o relógio em formato de abóbora na mesinha de cabeceira: 5h45.


    – Aiiii...


    Ela suspirou de desespero. Como assim já era hora de acordar se ela sentia como se tivesse acabado de se deitar?


    – Daqui a pouco a escola vai mudar o seu nome na lista de chamada para “Atrasalda” – caçoou a mãe. – Ou para “Atrasília” – ela deu uma risadinha. – Atrasília tem mais a ver com Cecília, hehehe.


    – Acho que eu mesma vou mudar o meu nome para “Senhorita Sono” – replicou Cecília. Ela jogou as cobertas longe e se arrastou descalça para o banheiro.


    – Olha, eu assisti a esse arremesso de edredom – falou a mãe. – Não se esqueça, Baguncília, que você ainda tem que arrumar o quarto antes de sair.


    – Já sei, Coronel Bronca.


    – Então, acelera. Estou servindo o café na copa – fez uma pausa dramática e concluiu, antes de sair do quarto: – E Coronel Bronca é a senhora sua mãe!


    Mas não foi isso o que eu acabei de dizer?, resmungou Cecília. Ela se olhou no espelho sobre a pia. Viu duas olheiras profundas no rosto. Ou, melhor: viu um rosto por trás de duas olheiras enormes e medonhas.


    Seu banheiro era cor de abóbora. Era a sua cor favorita. Na verdade, a cor não era exatamente abóbora. Era alguma coisa entre o vermelho e o abóbora. O código da cor era o #e25d1b. Seu banheiro não havia sido feito exatamente nessa cor. Ela suspeitava que os azulejos ali fossem #ec8619, entre o tom abóbora e o laranja. Ou seria mais para o laranja? Cecília deu de ombros, abriu a torneira e lavou o rosto com o jato de água fria, acordando de vez.


    Depois de arrumar a cama e vestir o uniforme azul e branco do colégio, ela voltou ao espelho para escovar o cabelo. Notou que as olheiras haviam diminuído bastante. Quando entrasse na sala de aula, elas provavelmente já teriam sumido.


    – Anda, Cecília! – a mãe apareceu no quarto de novo. – Já são mais de seis! Você já está tecnicamente atrasadésima!


    – O que é “tecnicamente atrasadésima”?


    – Significa que, nesse ritmo, você só vai chegar na escola quando a última aula tiver terminado.


    – E isso é ruim?


    A mãe saiu do quarto sem responder. Mas Cecília já estava pronta. Ela puxou sua mochila com rodinhas até a sala e foi para a copa tomar café. Uma caneca de leite achocolatado já estava à sua espera. Ao lado, um prato, duas fatias de pão de centeio recém-tiradas da torradeira, uma manteigueira e um pote de requeijão.


    Embora meio brava às vezes, Juliana era uma mãe legal, carinhosa, animada e generosa. Cecília reconhecia que ela só brigava quando havia razão para isso.


    Quando Cecília custava a acordar, por exemplo (o que acontecia rigorosamente todos os dias).


    Quando ela tirava notas baixas (o que era raro, mas nunca nas aulas de História, que ela adorava).


    Ou, pior de tudo, pela mania de Cecília de querer bancar a adulta. E de dizer aos adultos tudo o que pensava, como se fosse um deles. Uma das suas “vítimas” preferidas era Hélio Moacyr Moura, o síndico do condomínio onde elas moravam.
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    Cecília detestava o “troglodita antipático” que administrava o condomínio há anos. Tanto que o apelidara de “Leôncio” – uma alusão à morsa do desenho Pica-Pau, com quem o síndico era parecidíssimo. “Leôncio”, é claro, não fazia a menor ideia de que era chamado assim pelas costas. Se soubesse, seria bem capaz de colocar um piano pela boca de tanta raiva.


    Logo Cecília e a mãe estavam no elevador descendo para a garagem. Elas moravam no décimo andar do Edifício Cotovia, uma das dez torres distribuídas pelo condomínio.


    O carro de Juliana deixou a garagem e seguiu em direção à praça circular que ficava antes dos portões. Essa praça era quase toda ocupada por um chafariz com uma imponente águia de asas abertas no meio. Era uma estátua antiga e muito bonita de 1 metro de altura por 1,5 de largura, toda feita de bronze.


    Cecília percebeu que havia algo errado antes mesmo de o carro chegar à praça. O chafariz estava desligado, o que nunca acontecia naquela hora. Havia uma viatura da polícia encostada na pracinha. O síndico Leôncio agitava as mãos, enquanto discutia com os policiais. Lino Lopes, um dos vigias, estava do lado dele. Parecia tenso.


    Mas o mais estranho era a águia de bronze.


    Ela havia desaparecido.


    Juliana fez pouco caso:


    – Na certa, foi levada para limpeza. Esse síndico aloprado chamou a polícia à toa.


    Será?, pensou Cecília.


    – Mas ele está tão nervoso...


    – Como se isso fosse novidade. No dia em que o Hélio Moacyr não estiver nervoso, é capaz de chover girafas.


    O carro saiu do condomínio e ganhou a Avenida Itaguapé. Cecília virou-se para avistar o condomínio ficando para trás. Por entre as grades dos portões, ainda deu para ver um pouco mais do nervosismo do síndico. E da fonte vazia. Ela concordava com a mãe que Leôncio era maluco. Mas o sumiço da águia de bronze deixou-a perturbada a manhã inteira. Ela adorava a estátua.E sentiu que alguma coisa estava esquisita naquela história.

  


  
    2. Uma relíquia da antiga fazenda


    – Ah, não acredito mesmo que alguém tenha roubado aquela estátua esquisita... – Mariela exclamou, depois que Cecília contou o que tinha acontecido. – Qual o louco que iria querer aquilo?


    As duas estavam em frente à escola, esperando a mãe de Mariela, que tinha ficado de passar para apanhar as duas.


    – Sei lá, ué – Cecília sacudiu os ombros sem convicção. – Porque é bonita...


    – E suja... E é de bronze. Ainda se fosse de ouro... Mas bronze não vale nada.


    – Como é que você sabe disso?


    – Li em algum lugar – Mariela falou, cheia de si. – Bronze é cobre misturado com estanho. São dois metais baratos.


    Mariela Kassoma era a melhor amiga de Cecília. Ela nasceu em Angola e se mudou com os pais para o Brasil quando era bem pequena. Angola é um país da África onde se fala português, e isso facilitou bastante a vida de Mariela, que não precisou aprender uma segunda língua para fazer amigos na sua nova morada.


    As duas moravam em torres diferentes no Condomínio Quinta do Riacho. Cecília no Cotovia e Mariela no Rouxinol.


    O carro da mãe de Mariela parou na porta da escola.


    – OBA! – vibrou Cecília. – Mal vejo a hora de chegar no condomínio e saber as últimas notícias da estátua.


    – Vai ver ela voou... – ironizou Mariela.


    As duas pularam depressa no banco de trás do carro.


    – Boa tarde, mãe! – disse Mariela.


    – Boa tarde, dona Isabel – cumprimentou Cecília, fechando a porta do carro.


    – Boa tarde, meninas. Coloquem os cintos, que vamos zarpar!


    Quando o carro já estava em movimento, Cecília perguntou:


    – Alguma novidade sobre o roubo da estátua?


    – A águia de bronze? – perguntou Isabel. – Ainda não sabem se foi um roubo, Cecília.


    – O que o Leônc... – Mariela engasgou. Lembrou-se que mais ninguém além dela e de Cecília sabia do apelido “Leôncio”. Por isso, se corrigiu a tempo: – O que o nosso querido síndico acha?


    – Acha que foi roubo, claro. Ele está fazendo um escândalo por causa disso. Chamou a polícia, disse que iria aos jornais... Está feia a coisa.


    – Quer dizer que ele não sabe de nada mesmo? – indagou Cecília.


    – Como assim?


    
      [image: Imagem]
    


    – É que o nosso síndico é meio birutinha, né? Ele podia ter mandado a estátua para alguém consertar alguma coisa e ter se esquecido que mandou.


    O carro dobrou à direita para entrar no condomínio. Passaram pela cancela e deram um alô para o vigia Lopes. Ele estava sorridente. Nem parecia que tinha aturado mais cedo os gritos do síndico por causa do sumiço da águia de bronze.


    – Coitado do Lopes, é tão simpático – comentou Cecília. – Deve ser duro ter o Leôncio como chefe.


    – É mesmo – concordou Mariela.


    A maioria dos moradores do Quinta do Riacho gostava de Lopes, que estava há um ano no emprego. Antes de ser vigia, ele tinha trabalhado um tempo para um irmão de dona Mirtes, vizinha de Cecília no Cotovia. Foi ela quem levou Lopes para o condomínio depois que o irmão morreu.


    O carro contornou a praça do chafariz (sem a estátua no meio) e subiu pela ladeira que levava ao prédio de Cecília.


    – Dona Isabel, a Mariela pode almoçar lá em casa hoje? – Cecília perguntou, de repente, já tendo um milhão de ideias na cabeça.


    – Mariela está cheia de deveres para fazer em casa.


    – Por favor, tia – Cecília juntou as mãos, como se fosse rezar.


    – É, mãe – Mariela repetiu o gesto da amiga. – Por favor!


    Isabel olhou para trás e sorriu:


    – Tudo bem... tudo bem... Mas é só para almoçar. Às duas eu passo para te pegar, ouviu, Mariela?


    – Às três – negociou Mariela.


    – Às duas e meia, então. E não se fala mais nisso!


    O carro estacionou diante do Edifício Cotovia. As duas desceram. Isabel falou a Cecília:


    – Dê um abraço na sua mãe. Diz que eu ligo depois.


    – Pode deixar. Tchau!


    Cecília e Mariela subiram até o apartamento. A mesa do almoço estava posta quando elas entraram. Juliana deu um abraço em Mariela e declarou, na maior alegria:


    – Que bom que vamos ter mais um prato na mesa! Você gosta de estrogo...? Juliana ia falar “estrogonofe”, mas as duas já tinham voado lá para dentro. Ela deu de ombros e voltou à cozinha.


    Cecília fechou a porta do quarto e começou a vasculhar os livros na sua estante, atirando alguns no chão. Mariela ficou confusa:


    – O que está fazendo?


    – Jogando vôlei.


    – Hã?


    – Procurando um livro, né, sua boba? Dããã...


    Só então Mariela entendeu que Cecília tinha sido irônica e fechou a cara antes de dizer:


    – Estou morrendo de rir.


    – ACHEI!


    Cecília mostrou a Mariela o livro que procurava: História da Quinta do Riacho. Um livro bonito, colorido, de capa dura e páginas com fotos e pinturas. Fora um presente de sua avó, já que a garota adorava ler.
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